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Há muito tempo não ouvíamos 
a palavra crise com tanta fre-
quência no Brasil, como nos 

últimos meses. O campo, reconhecido 
como a “âncora verde”, o último refú-
gio de solidez e segurança na econo-
mia nacional, agora começa a sentir 
os efeitos nefastos deste período de 
incertezas. A alta do dólar, acelera-
da nos meses de agosto e setembro, 
deixou de ser motivo para comemo-
rar para produtores de commodities 
agrícolas, na medida em que elevou 
demais os custos de produção. Mais 
que reflexo de uma conjuntura econô-
mica mundial, diretamente ligada à re-
cuperação da economia americana e 
ao fortalecimento da moeda, essa alta 
no Brasil reflete um estado geral de 
desconfiança do mercado no país, di-
retamente ligada ao momento político 
atual, aos escândalos devassados de 
corrupção, e sobretudo a uma série de 
decisões eleitoreiras  insustentáveis 
por parte do governo, e que se mos-
traram devastadoras já nos primeiros 
dias do novo mandato da presidente. 

O campo, responsável por 4,7% 
de superávit na balança, não terá 
como sair incólume da crise. Com me-
nos crédito, juros altos e o incremento 
substancial dos custos de produção, 
produtores rurais não apenas adiarão 

Marcelino Flores 
Diretor da Abapa
1º Tesoureiro 

investimentos, como serão obrigados 
a cortar na carne: menos expansão de 
áreas, aquisição de tecnologias, con-
tratação de pessoal. São decisões de-
licadas que afetam toda a cadeia pro-
dutiva e a economia de maneira geral. 

A pergunta é: quem nunca atra-
vessou uma crise? Seja econômica, 
climática, ou mesmo o aparecimento 
de uma nova praga ou doença, a cri-
se faz parte da atividade agrícola e da 
vida. A estabilidade econômica brasi-
leira é um fato recente. Há 20 anos co-
meçamos a investir sem sobressaltos 
e a planejar a longo prazo. A agricul-
tura brasileira avançou com isso. Um 
belo trabalho foi feito no campo, aju-
dando o país a conquistar um posto de 
destaque na produção de alimentos e 
fibras no mundo. Nesse momento, é 
preciso um gigantesco esforço e, prin-
cipalmente, ânimo para não perder 
esse lugar.

Crises vêm e vão e nos deixam 
mais fortalecidos. Isso é um fato. E 
uma das características mais pre-
sentes no agricultor é a resiliência. A 
capacidade de aguentar o baque e 
continuar de pé. Nós acreditamos no 
que fazemos.  Para vencer essa ba-
talha, vamos intensificar o que já é a 
nossa luta diária, com ou sem crise: 
controlar as contas e produzir ainda 
mais em cada hectare de nossa pro-
priedade, entender o mercado e nos 
proteger nos contratos. O princípio 
geral é simples. As famílias fazem isto 
o tempo todo. Agricultores também. 
Esperamos que seja aplicado também 
por quem comanda a nação. ■
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NOTAS 03

Cinco instituições do agronegócio do oeste baiano tiveram 14 
projetos aprovados no edital 001/2015 do Fundo de Desenvol-
vimento do Agronegócio do Algodão (Fundeagro), que financia 
projetos, aprovados por editais, de instituições de pesquisa e 
desenvolvimento sem fins lucrativos do segmento produtivo da 
cotonicultura. Entre os 14 projetos, seis são das Abapa: Progra-
ma de Monitoramento e controle do Bicudo e outras pragas do 
algodoeiro; Ação da Organização Mundial do Comércio, contra 
os subsídios americanos – contencioso; Reforma do escritório 
da Abapa/Fundeagro em Barreiras; Serviço de recuperação de 
estradas vicinais dos principais núcleos regionais produtores 
de algodão, Pagamento da Anuidade Abrapa 2015; Fortaleci-
mento das ações de marketing das entidades envolvidas com 
o agronegócio do algodão; e Apoio a cotonicultura de região 
sudoeste.
Outras instituições, como: Aiba, Adab, Abrapa e Fundação 
Bahia -, também são proponentes de projetos aprovados pelo 
Fundeagro para este edital. 

Com o objetivo de contribuir para que os colaboradores dos co-
tonicultores adquiram conhecimento para o seu desenvolvimen-
to profissional na área administrativa. O Programa de Desenvol-
vimento em Gestão do Agronegócio, da Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa), realizou em Barreiras, nos dias 
11, 12 e 13 de setembro, o Curso de Contabilidade de Custos, 
ministrado pela Fundação Getúlio Vargas. O Programa é voltado 
especificamente para a qualificação dos profissionais que atu-
am nas áreas de Administração, Contábeis e Recursos Humanos 
nas propriedades produtoras de algodão, e conta com apoio do 
Instituto Brasileiro do Algodão (IBA). O próximo curso será com 
o mesmo tema e acontecerá em Luís Eduardo Magalhães, nos 
dias, 20, 21 e 22 de outubro. 

O Sindicato dos Produtores Rurais de Barreiras realizou no dia 24 
de setembro, o Seminário de Sensibilização do Projeto ABC Cer-
rado, em parceria com o Ministério da Agricultura e Embrapa. No 
intuito de testar e avaliar a adoção de tecnologias selecionadas 
de baixa emissão de carbono por produtores agropecuários de 
médio porte no Cerrado, através de um programa piloto de trei-
namento e assistência técnica que visa reduzir a lacuna de co-
nhecimento tecnológico, foram abordados os seguintes pontos: 
sistema de plantio direto; recuperação de pastagens degrada-
das; integração lavoura-pecuária-floresta; e florestas plantadas. 
O evento aconteceu no auditório da Abapa. Segundo o presi-
dente do Sindicato dos Produtores Rurais de Barreiras (SPRB) e 
vice-diretor de Desenvolvimento Agropecuário da Federação da 
Agricultura e Pecuária da Bahia (FAEB), Moisés Almeida Schmi-
dt, algumas tecnologias de ABC já estão em uso no oeste baiano 
há alguns anos, especialmente em áreas de pecuária e de plan-
tio de soja. “O ABC Cerrado contribuirá para o aprimoramento 
do que está sendo feito e para que os produtores aproveitem 
demandas específicas para a região”, disse Moisés.

A Associação dos Produtores de Sementes do Estado da Bahia 
(Aprosem-BA) realizou, em parceria com a Associação Brasileira 
dos Produtores de Sementes de Soja (ABRASS), uma noite de 
esclarecimentos sobre Semente Legal, no último 9 de setembro, 
em Luís Eduardo Magalhães – BA. Através de palestras, o even-
to buscou difundir informações sobre sementes de soja legal, 
ilegal e pirata, com objetivo de incentivar e orientar as práticas 
legais e combater as ilegais, integrando um conjunto de ações 
de combate à pirataria de soja que vem sendo realizadas em 
nível nacional e nos estados. O presidente da Aprosem-BA, e 
diretor da Abapa, Celito Missio, ressaltou aos presentes que 
as tecnologias mais eficientes e mais baratas são aquelas que 
estão inseridas nas sementes, fruto de pesados investimentos 
em pesquisa, que por sua vez precisam ser remunerados. “A 
semente sempre foi o principal insumo para formação de uma 
lavoura, e sua importância é crescente a medida que novas tec-
nologias são embarcadas na sua carga genética”, ressaltou. Du-
rante o evento também foi lançado o Programa de Refúgio para 
a cultura da soja no MATOPIBA. Uma campanha publicitária foi 
apresentada e atingira a região em questão, com o objetivo de 
conscientizar os agricultores da necessidade de realizar refúgio 
em pelo menos 20% da área. A campanha mostra que, ao seguir 
as recomendações e adotar o refúgio, o agricultor está prote-
gendo não só a tecnologia em si, mas sua atividade e o próprio 
“bolso”.

Fundeagro aprova 14 projetos em 
prol da cotonicultura na Bahia

Programa de Desenvolvimento em 
Gestão do Agronegócio

ABC do Cerrado 

Agricultores discutem Semente Legal

Fonte: Ascom Aprosem-BA
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Em sua 10ª edição, o evento 
teve como tema “Qualidade, 
caminho para a competitivi-

dade” e contou com a presença de 
diretores e associados da Associa-
ção Baiana dos Produtores de Algo-
dão (Abapa), além de autoridades 
e principais nomes do setor. Consi-
derado um dos mais importantes fó-
runs de discussões e análises das 
principais questões e tendências 
da cotonicultura, o Congresso Bra-
sileiro do Algodão (CBA) aconteceu 

entre os dias  1º  e 04 de setembro, 
reunindo cerca de 1.200 participan-
tes. O evento é promovido pela As-
sociação Brasileira dos Produtores 
de Algodão (Abrapa), e nesta edi-
ção foi realizado, em Foz do Iguaçu 
(PR), no centro de convenções do 
hotel Recanto Cataratas Resort.

O presidente da Abapa, Celesti-
no Zanella, destacou a importância 
dos temas do Congresso. “Foi mui-
to importante para os produtores da 
Bahia debater e ouvir sobre o tema 

qualidade do algodão. Esta é uma 
preocupação constante de nossos 
produtores, já que a região conta 
com uma vantagem climática frente 
a outros estados. Outro ponto im-
portante foi o combate de pragas, 
no qual temos conseguido resul-
tados muito significativos”, disse o 
presidente. 

Juntamente com o presidente 
da Abapa, participaram do evento 
os diretores: Marcelino Flores, Pau-
lo Mizote, Walter Horita, Luiz Car-

los Bergamaschi, Marcelo Kappes, 
Douglas Radoll, João Antonio Gor-
gen, Marcos Antonio Busato, Sérgio 
Freire, Celito Breda, Celito Missio, 
e o presidente da Aiba, Júlio Cézar 
Busato.  

 Durante os quatro dias de con-
gresso, foram oferecidos minicur-
sos, mesas-redondas, e plenárias, 
que contaram com a participação 
de especialistas que discutiram, 
desde o panorama econômico do 
Brasil e do mundo, até os principais 
problemas enfrentados pela cotoni-
cultura. Paralelamente aos debates, 
aconteceu uma exposição de pro-
dutos, serviços e soluções para as 
lavouras de algodão.

 Dentre os palestrantes, des-
tacam-se os economistas Ricardo 
Amorim e José Roberto Mendonça 
de Barros; do diretor executivo do 
Comitê Consultivo Internacional de 
Algodão (Icac, International Cotton 
Advisory Committee, na sigla em 
inglês), José Sette; do presidente 
da Associação Nacional dos Expor-
tadores de Algodão (Anea), Antonio 
Esteves; do presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção (Abit), Rafael Cervo-

10º Congresso Brasileiro do Algodão 

Produtores da Bahia participam do maior 
congresso da cotonicultura do Brasil

Participantes da Bahia na cerimônia de abertura do 10º CBA
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10º Congresso Brasileiro do Algodão 
ne, do presidente da Abrapa, João 
Carlos Jacobsen Rodrigues, e do 
secretário de Políticas Agrícolas do 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, André Nassar.

 A extensa programação foi 
aberta a todos os profissionais que 
atuam no mercado, da produção 
à indústria têxtil, incluindo forne-
cedores de máquinas e insumos, 
pesquisadores, estudantes e con-
sultores.

 Cada edição busca discutir o 
momento atual por meio da esco-
lha de um tema central, colocando 
em pauta as principais demandas 
e expectativas de toda a cadeia. 
Neste 10º CBA, o tema “Qualidade, 
caminho para a competitividade” 
evidencia o foco na qualidade da 
pluma e no processo de classifi-
cação como uma prioridade para 
o algodão brasileiro ter maior com-
petitividade no mercado mundial. Presidente da Abrapa, João Carlos Jacobsen, abriu o 10º CBA

Mais de 1200 pessoas participaram do Congresso, entre elas, os diretores da Abapa

oTimiSmo mArcou A ABErTurA Do 10º 
cBA - O presidente da Abrapa, João 
Carlos Jacobsen Rodrigues, abriu o 
10º CBA, na noite do dia 1º de se-
tembro, mostrando-se otimista. Ele 
propôs uma agenda positiva para a 
cotonicultura, diante de um momen-
to delicado da economia brasileira 
e internacional e dos atuais proble-
mas enfrentados pelos produtores, 
como o aumento da incidência do 
bicudo-do-algodoeiro nas lavouras, 
das dificuldades de acesso a crédi-
to, do aumento de custos e da con-
corrência.

Uma das principais propostas 
de Jacobsen é a união de produto-
res, técnicos, governo, comunidade 
científica e indústrias de defensivos 
para a realização de uma campa-
nha nacional de enfrentamento ao 
bicudo, que classificou como o 
maior entrave enfrentado atualmen-
te pelo setor. “Segundo cálculos, os 

produtores de algodão estão convi-
vendo com uma perda estimada de 
R$ 1,7 bilhão por ano devido aos 
danos causados pela praga. Se 
não adotarmos medidas enérgicas, 
eficientes e com comprometimento 
coletivo, perderemos novamente 
para o bicudo”, disse.

 Outro ponto destacado pelo 
presidente da entidade foi o traba-
lho que a Abrapa já vem realizando 
junto ao governo. A ideia é que se-
jam aprovados novos mecanismos 
e novas formas de captação de re-
cursos externos, além de medidas 
de desburocratização que possi-
bilitem aos bancos repassar aos 
produtores recursos internacionais 
com custos mais baixos, alivian-

do a pressão do setor sobre a es-
cassez dos recursos nacionais. A 
questão do seguro rural também é 
outro aspecto que a entidade está 
buscando melhorar com a criação 
de um sistema eficiente, que per-
mita aos produtores negociarem 
diretamente com as seguradoras. 

Para enfrentar a concorrência 
com fibras sintéticas e valorizar o 
algodão brasileiro, por sua vez, a 
Abrapa ainda lançou o desafio de 
realizar um programa de marketing 
de conscientização dos consumi-
dores sobre a vantagem de se usar 
produtos de algodão, com o obje-
tivo de elevar a demanda interna.

 Jacobsen ainda destacou que, 
com o apoio da ministra da Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimento, 
Kátia Abreu, e da Frente Parlamen-
tar da Agropecuária, a entidade 
está acompanhando o desenvolvi-
mento de uma nova legislação de 
registro de defensivos agrícolas, 
com o objetivo de dar mais agili-
dade aos processos a fim de que 
os produtores obtenham produtos 
mais eficientes.

Novas TeCNologias
 O diretor executivo de Pesqui-

sa e Desenvolvimento da Embrapa, 
Ladislau Martin Neto, que repre-
sentou a entidade, ressaltou em 
seu breve discurso a postura proa-
tiva dos cotonicultores, na sua de-
manda cada vez maior por novas 

tecnologias. “O desenvolvimento 
de novas tecnologias é fundamen-
tal para a competitividade do algo-
dão, sobretudo diante da concor-
rência dos sintéticos”, destacou.

Assim como Jacobsen, o repre-
sentante da Embrapa lembrou que 
o bicudo, que chegou ao Brasil na 
década de 1980, precisa ser en-
frentado.  Além de falar sobre as 
pesquisas relacionadas ao manejo 
integrado de pragas. Martin Neto 
destacou que a Embrapa está num 
processo avançado de criação de 
uma plataforma de pesquisa vol-
tada ao desenvolvimento de culti-
vares do algodão transgênico com 
foco na resistência ao bicudo-do
-algodoeiro. “Essa é uma parceria 
com a Abrapa. Estamos construin-
do essa agenda e esperamos que, 
com essa pesquisa, ao longo dos 
anos possamos entregar os resul-
tados”.

 Além de Jacobsen e Mar-
tin Neto, compuseram a mesa 
da cerimônia de abertura do 10º 
CBA o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (ABIT), Rafael Cervo-
ne; o diretor executivo do Comitê 
Consultivo Internacional de Algo-
dão (Icac - International Cotton 
Advisory Committee, na sigla em 
inglês), José Sette; o presidente 
executivo do Instituto Brasileiro do 
Algodão (IBA), Haroldo Cunha, e 
o diretor da Agência Brasileira de 
Cooperação.
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Algodão baiano é destaque durante o 10º CBA

O presidente da Abapa, Celestino Zanella

O presidente da Abapa, Ce-
lestino Zanella, foi o primeiro 
produtor da Bahia a apresen-
tar o algodão baiano, durante 
a programação do 10º CBA.  A 
apresentação aconteceu na me-
sa-redonda ‘Análise das Safras 
2013/2014 e 2014/2015: Produti-
vidade, custos, qualidade e ren-
tabilidade’, com a participação 
do vice-presidente da Abrapa, 
Arlindo Moura, do presidente da 
Ampa, Gustavo Viganó Piccoli 
e do presidente da Agopa, Luiz 
Renato Zapparoli, na tarde do dia 
02 de setembro. 

Durante a programação, 
Zanella, mostrou números sobre 
a produção de algodão na Bahia 
e chamou a atenção para o con-
trole do bicudo. Ele propôs uma 
tomada de consciência por par-
te dos produtores, diante de um 
momento delicado com o aumen-
to da incidência da praga nas la-
vouras. 

Além do presidente Celesti-
no Zanella, alguns diretores da 
Abapa e produtores da Bahia, 
também participaram da progra-
mação do evento. 

No dia 02, o produtor e pre-
sidente da Associação de Agri-
cultores e Irrigantes da Bahia 
(Aiba),  Júlio Busato, palestrou 
sobre ‘Problemas e soluções nas 
fazendas Busato para controle 
de ervas daninhas e tigueras em 
sistema de produção com varie-

rita’, em uma plenária que teve 
como objetivo, apresentar aos 
congressistas as metodologias 
de planejamento e análises de 
custos de grandes grupos em-

presariais dos principais estados 
produtores comparativamente 
com as metodologias utilizadas 
pelo Cepea e Conab.

dades resistentes a herbicidas’. 
O diretor da Abapa, Celito Breda, 
também palestrou sobre ‘Análise 
da eficiência dos eventos trans-
gênicos na Bahia e sugestões 
para os refúgios do Sistema Algo-
dão-Soja-Milho’, e o representan-
te do grupo Zancanaro, Orestes 
Mandelli, falou sobre a ‘Importân-
cia das tecnologias Bt e riscos de 
perda de resistência nos siste-
mas de produção dos cerrados’. 

Já no dia 03, Celestino 
Zanella, participou de outra me-
sa-redonda sobre os ‘Problemas 
da Qualidade do Algodão Brasi-
leiro’, coordenado pelo Dr. Eleu-
sio Curvelo Freire. O objetivo foi 
apresentar aos congressistas os 
principais problemas da produ-
ção, colheita mecanizada, be-
neficiamento, industrialização, 
comercialização e exportação do 
algodão brasileiro, com suges-
tões para sua melhoria. Na opor-
tunidade, Zanella, apresentou os 
problemas da comercialização e 
exportação do algodão brasileiro. 
O  diretor da Abapa, Celito Mis-
sio, também participou de uma 
mesa-redonda e falou sobre a 
‘Operacional de fazendas sob o 
ponto de vista de combate ao bi-
cudo e sua inserção nas medidas 
regionais de um programa fitos-
sanitário regional’. 

No dia 04, o diretor da Abapa, 
Walter Horita, falou sobre ‘Plane-
jamento e custos no Grupo Ho-

Júlio Busato Celito Missio

Walter Horita Celito Breda
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“E se as pessoas 
usassem mais 
algodão?”
Campanha de marketing chama atenção 
para maior consumo do algodão

“Foi o Congresso de algodão mais técnico de todos. A in-
teração entre produtores, pesquisadores, consultores, ge-
rentes, fornecedores  e instituições foi também a melhor de 
todas edições. Deu-se muita ênfase à problemática do bi-
cudo, devido aos altos prejuízos desta praga. O marketing 
e a qualidade da fibra, foi outro ponto em relevância, já que 
no brasil a participação desta fibra é relativamente baixa. A 
preocupação com as biotecnologias bt foi presenciada em 
várias salas do CBA, pois o algodão é altamente dependen-
te da eficácia mais duradoura desta tecnologia.”
Celito Breda

“O 10° CBA foi o primeiro que pude participar e a organi-
zação está de parabéns pela realização do evento, que foi 
impecável. As palestras de ótima qualidade sempre ressal-
tando os principais problemas enfrentados pelo agronegó-
cio e a preocupação dos líderes do setor em conscientizar 
a todos para que juntos possamos resolver os problemas.”
Douglas Radoll

“O Congresso de Algodão é sempre um grande evento e 
este não poderia ser diferente. Muito bem organizado, com 
temas relevantes e com a presença de um grande número 
de produtores e profissionais da área, inclusive, estrangei-
ros!”
João antonio gorgen

“O CBA é o maior evento da cadeia do algodão, pois traz 
para o setor um grande volume de informações relevantes. 
Durante a programação, tivemos palestras e minicursos de 
altíssimo nível. Um dos grandes assuntos em destaque foi 
a guerra contra o bicudo-do-algodoeiro, que é sem dúvida, 
um tema de grande importância.”
isabel da Cunha

“O Congresso Brasileiro do Algodão possibilita o encontro 
de todos os setores ligados a cadeia produtiva do algodão. 
Reunidos em um grande evento tivemos a oportunidade 
de expor nossas experiências, trocarmos conhecimentos e 
ideias em busca de soluções para os desafios do setor. A 
união de todos os participantes pela busca do aperfeiço-
amento para melhorar a produtividade, a posição do Brasil 
no ranking mundial da produção do algodão e a busca pela 
excelência na qualidade foi o que engrandeceu o evento.” 
luiz Carlos Bergamaschi

“O 10º CBA ficou marcado pelo excelente conteúdo e o alto 
nível das discussões envolvendo assuntos que estão co-
locando em risco a cultura do algodão. A guerra contra o 
bicudo foi decretada no evento, e o comprometimento de 
todos os envolvidos na cadeia é fundamental para que os 
resultados apareçam, sob pena de inviabilizarmos o plan-
tio do algodão. A qualidade das fibras foi discutida em vá-
rios momentos, mostrando para o público de que forma o 
exigente mercado consumidor prefere receber o produto. A 
concorrência com as fibras sintéticas dificulta o nosso negó-
cio. Enfim, o CBA discutiu os mais variados assuntos e deu 
a oportunidade aos congressistas de estar em contato com 
pessoas de todo o segmento. Parabéns aos organizadores!”
Marcelo Kappes

“E se as pessoas usassem mais algodão?”. Esse 
foi o questionamento, levantando durante o 10º 
CBA, quando os participantes do evento, e tam-

bém quem circulou no aeroporto de Foz do Iguaçu (PR), 
foram questionados sobre como seria o impacto para o 
país se as pessoas usassem mais algodão.  A ação faz 
parte da campanha realizada pela Abrapa, lançada du-
rante o evento, e que ainda abordará temas como “E se 
o algodão estivesse mais presente na moda?”, ou “E se 
o algodão fosse uma tendência?”, entre outros, dando 
continuidade ao movimento de conscientização, não só 
das indústrias, mas também de revendedores e lojistas. 

“Esperamos que a indústria têxtil volte a cobiçar o 
algodão e use menos produtos sintéticos”, disse o pre-
sidente da Abrapa, João Carlos Jacobsen. “O desafio 
foi lançado, agora vamos em frente para conseguir o re-
sultado esperado”. A expectativa é que, se toda cadeia 
se engajar no programa, e novos parceiros chegarem, a 
campanha ganhe desdobramentos voltados diretamente 
ao consumidor final. 

Voltada inicialmente para toda cadeia do algodão, 
o intuito inicial da empreitada é conseguir novos par-
ceiros, a exemplo a Bayer CropScience, para alavancar 
ainda mais a divulgação de informações relevantes aos 
consumidores. “O algodão brasileiro tem tudo para ser 
reconhecido e conquistar o espaço que merece, valozi-
rando o trabalho realizado pelo produtor para se atingir 
a alta qualidade da fibra. Os cotonicultores do Brasil têm 
investido cada vez mais em alternativas que garantam 
valor agregado à produção e, nós da Bayer CropScien-
ce, queremos ajudá-lo, para que o nosso algodão seja 
valorizado e aproveitado da melhor forma possível ”, dis-
se o diretor de Marketing Estratégico da Bayer CropS-
cience, Fernando Prudente. 

Para entender melhor a razão pela qual o algodão 
vinha perdendo visibilidade e notoriedade no mercado 
nacional, a Abrapa e a Bayer encomendaram uma pes-
quisa qualitativa com os consumidores brasileiros, em 
dezembro de 2014. Este levantamento constatou que a 
fibra possui grande aceitação no setor de cama, mesa 
e banho e entre os homens com mais de 40 anos. En-
tretanto pouca relevância entre mulheres e jovens. Com 
isso a entidade e a multinacional lançaram um Plano de 
Incentivo ao Uso do   Algodão, com campanhas de pro-
moção do setor. “O consumo de algodão está em queda 
no mundo todo. E aqui no Brasil apenas 20% do que é 
produzido em indústrias têxteis tem algodão”, ressaltou 
o presidente da Abrapa, João Carlos Jacobsen. “Bus-
camos a parceria de toda a para reverter este cenário”.

D E P O I M E N T O S

Fonte: Assessoria de imprensa do 10º CBA e Ascom Abapa
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Bicudo-do-Algodoeiro: Agora é guerra

Com o lema “Agora é guerra. 
Bicudo bom é bicudo morto”, 
a Associação Brasileira de 

Produtores de Algodão (Abrapa), 
lançou durante no 10º Congresso 
Brasileiro do Algodão (CBA), uma 
campanha nacional contra o bi-
cudo-do-algodoeiro (Anthonomus 
grandis), praga que voltou a ter 
maior incidência nas lavouras brasi-
leiras este ano. Não é de hoje que 
a praga vem tirando o sono dos co-
tonicultores do país. Há 30 anos fo-
ram registrados os primeiros casos 
de incidência da praga, que atu-
almente, ainda demanda incríveis 
71% de todos os recursos gastos 
pelos agricultores para o combate 
de doenças no campo, segundo o 
pesquisador José Ednilson Miran-
da, da Embrapa Algodão, que par-
ticipou da mesa-redonda que tratou 
da ‘Situação Atual e Perspectivas 
do Controle do Bicudo no Brasil’, 
realizada no evento.

Para se ter uma ideia, na safra 
2014/15 o número de pulverizações 
nos campos de algodão ultrapassava 
a casa das 23 aplicações para bicu-
dos, 35% superior ao registrado há 
duas safras. “Apesar de todo o esforço, 
ainda temos muita incidência do bicu-
do. Temos que intensificar os cuidados 
no manejo, na destruição da soqueira, 
para minimizar isso”, cobrou Miranda.

De acordo com o pesquisador, 
as perdas atuais com a praga atin-
giram quase R$ 600 por hectare na 
safra atual, que representa uma alta 
superior a 90% quando comparada 
há cinco anos. As principais razões 
para estes resultados ruins, disse 
Miranda, são o manejo inadequado, 
a ineficácia na destruição de so-
queiras e plantas daninhas, o cres-
cimento de algodão nas beiras das 
entradas e o uso inadequado da ro-
tação de culturas.

Entre possíveis melhorias para 
tentar diminuir os prejuízos causa-
dos pelo bicudo, Miranda destaca 
a implantação do vazio sanitário de 
pelo menos 60 dias, tempo contesta-
do por alguns produtores durante o 
debate aberto, realizado ao final da 
palestra. Para os agricultores, mes-
mo aplicando 75 dias a incidência 
ainda era alta na safra seguinte. “É 
difícil controlar a praga em determi-
nadas regiões, pois alguns plantam 
o algodão na primeira safra, outros 
na segunda. Existem casos inclusi-
ve de duas safras no mesmo ano e 
terreno”, afirmou o pesquisador.

BAhiA - A Portaria nº 213 de 25 de 
agosto de 2015, da Agência Esta-
dual de Defesa Agropecuária da 
Bahia, estabeleceu o período de 20 
de setembro a 20 de novembro de 

cada ano, para o Vazio Sanitário no 
estado. Segundo a portaria, para 
as soqueiras, os procedimentos de 
destruição (mecânicos, químicos 
ou conjugados) deverão ser imple-
mentados no prazo máximo de 15 
(quinze) dias do término da colhei-
ta em cada área, talhão ou gleba; 
as tigueras, o prazo máximo de 15 
dias pós germinação e/ou apareci-
mento do terceiro par de folhas.

“Todos nós sabemos que o bi-

cudo não se multiplica se não en-
contrar uma planta de algodão em 
fase de frutificação, pois ele só nas-
ce no interior de um botão floral ou 
de uma maçã jovem ainda tenra. Aí 
está a chave de tudo. Não podemos 
permitir a existência de plantas de 
algodão fora da lavoura de algodão. 
Todas as medidas são importantes, 
mas onde mais estamos errando é 
no controle de tigueras nas áreas 
de rotação com soja e milho, o que 
demanda mais planejamento e pon-
tualidade nas intervenções”, alertou 
o produtor e diretor da Associação 
Baiana dos Produtores de Algodão 

A Adab estabeleceu o período de 20 de setembro a 20 de novembro, de cada ano, para o Vazio Sanitário

“Em vez de fazer a borda-
dura a partir do primeiro 
botão, façam a partir da 
primeira semana. Eu tenho 
certeza que assim conse-
guiremos chegar ao final da 
safra com 10, 12 aplicações 
para o bicudo. O importante 
é não deixar ele se instalar, 
pois depois que ele se ins-
tala nas lavouras precisare-
mos de 30 aplicações”
Eleusio Curvelo

“

CaPa
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Bicudo-do-Algodoeiro: Agora é guerra
(Abapa), Celito Missio.  Contou ain-
da, um pouco de suas experiências 
no combate ao bicudo, durante o 
10º CBA. Celito, que seguiu à risca 
todas as recomendações indica-
das, ressaltou a importância dessa 
atitude para o bem geral da cultu-
ra. “Não basta eu fazer o certo se 
meu vizinho acha que vai lucrar 
fazendo o errado. Temos que ser 
conscientes que o problema é de 
todos”, enfatizou Missio.  

Segundo o doutor e pesquisa-
dor, Eleusio Curvelo, que presta 
assistência técnica na Bahia, atra-
vés do Programa Fitossanitário da 
Abapa, o bicudo, é sem dúvida, 
uma das maiores preocupações 
relacionadas ao cultivo de algodão 
no estado. “Está sobrando mui-
to bicudo na lavoura de algodão, 
provavelmente, isso vai elevar os 
custos que já estão altos. O fato é 
que estamos errando no controle 
dessa praga. Nesses trinta anos 
que o bicudo chegou ao Brasil, não 
temos feito o controle correto na 
entrada e na saída do bicudo no al-
godão. Nesse contexto, a situação 
da Bahia é quase catastrófica, pela 
quantidade de aplicações que têm 
sido feitas, a minha recomendação 
é iniciar as aplicações nas bor-
daduras das lavouras, a partir da 
primeira semana, após o plantio. 
Quando o algodão nascer, todas 
as áreas marginais do cerrado, de 
pastagem ou de mata, precisarão 
receber uma aplicação semanal, é 
assim que vamos matar o bicudo 
que está voltando do refúgio para 
dentro da lavoura”, recomenda 
Curvelo. 

Bicudo-do-algodoeiro (Anthonomus grandis)

A Adab estabeleceu o período de 20 de setembro a 20 de novembro, de cada ano, para o Vazio Sanitário Programa Fitossanitário da Abapa

Para a safra 2015/2016, o pes-
quisador recomenda. “Em vez de 
fazer a bordadura a partir do pri-
meiro botão, façam a partir da pri-
meira semana. Eu tenho certeza 
que assim conseguiremos chegar 
ao final da safra com 10, 12 aplica-
ções para o bicudo. O importante é 
não deixar ele se instalar, pois de-
pois que ele se instala nas lavouras 
precisaremos de 30 aplicações”, 
ressalta. 

O presidente da Abapa, Celes-
tino Zanella, PEDE a atenção DOS 
PRODUTORES. “A guerra contra o 
bicudo pode e deve ser decidida 
de acordo com as regras dos pro-
dutores e NÃO, por falta de regras 
dos produtores. Nesta guerra, nós 
deveremos estabelecer as táticas, 

estratégias e ações em cada nú-
cleo de produtores, nos respon-
sabilizando, juntamente com toda 
nossa equipe, por cada passo, 
ação e batalha”, disse Zanella.

Para a diretora da Abapa e pro-
dutora, Isabel da Cunha, “a convi-
vência com o bicudo nas lavouras 
de algodão, está ficando cada vez 
mais insustentável. As sucessivas 
aplicações de inseticidas, tem ele-
vado os curtos de produção. Essa 
guerra é de responsabilidade de 
todos nós produtores, que precisa-
mos estar engajados e conscientes 
das nossas responsabilidades”, 
disse Isabel. Veja a seguir como o 
Grupo Ilmo da Cunha trabalha no 
controle do bicudo-do-algodeiro 
em suas propriedades.

“Nesta guerra, nós devere-
mos estabelecer as táticas, 
estratégias e ações em cada 
núcleo de produtores, nos 
responsabilizando, jun-
tamente com toda nossa 
equipe, por cada passo, 
ação e batalha”
Celestino Zanella

“

CaPa
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rEcomEnDAçõES DA ABAPA -  Com o 
objetivo de conscientizar os coto-
nicultores para o monitoramento e 
controle do bicudo, bem como ou-
tras pragas, a Abapa desenvolve o 
Programa Fitossanitário da Abapa, 
que dispõe de uma equipe com-
pleta e capacitada para monitorar 
semanalmente todas as áreas de 
algodão e rotação de cultura. “A 
região já sofreu muitos prejuízos 
com o bicudo-do-algodoeiro em 
décadas passadas e com o adven-
to de outras pragas e doenças. O 
Programa Fitossanitário da Abapa, 
com apoio do Instituto Brasileiro do 
Algodão (IBA), Adab, Fundeagro e 

Embrapa, monitora pragas e doen-
ças das principais culturas do oes-
te e sudoeste da Bahia, e o bicudo 
é uma das nossas grandes preocu-
pações”, disse o coordenador do 
Programa Fitossanitário da Abapa, 
Antonio Carlos do Santos. 

Durante todo o ano, o programa 
realiza ações em apoio ao cotoni-
cultor, como: vistorias das áreas 
produtoras, reuniões de orientação, 
suporte técnico para as fazendas e 
levantamento e análise dos dados 
da cultura do algodão, entre outras 
atividades. No oeste do estado, o 
programa atua em 10 municípios, 
nas áreas de algodão, áreas de ro-

tação de soja e milho sobre áreas 
de algodão, e algodoeiras. No su-
doeste, atende em 17 municípios, e 
além das áreas de algodão e algo-
doeiras, presta assistência aos pro-
dutores de algodão, na sua grande 
maioria pequenos agricultores. 

Com o intuito de inibir a prolife-
ração do Bicudo, o Programa reco-
menda medidas que possam ser 
adotadas visando inibir a prolifera-
ção da principal praga do algodão 
como : Realizar 03 (três) aplicações 
de inseticidas específicos para o 
bicudo, no final do ciclo; 01 (uma) 
aplicação na desfolha do algodoei-
ro, 01 (uma) antes da colheita e 01 

(uma) sobre os restos culturais des-
truídos após a roçagem, instalação 
de Tubos Mata Bicudos simultâneo 
ao manejo de desfolha do algodo-
eiro, recomendação de 60 metros 
entre tubos, eliminar e controlar as 
tigueras de algodão no perímetro 
de abrangência de suas proprieda-
des ( estradas vicinais, carreadores 
e rodovias). “Essas são práticas 
simples e de muita importância no 
manejo de controle do Anthonomus 
grandis e que devem ser adotadas 
por todos os envolvidos nessa ca-
deia produtiva”, alerta Antonio Car-
los. 

 

Em se tratando de uma guerra propriamente dita várias estratégias e ações devem ser tomadas, partindo 
de um planejamento e uma execução com muita atitude e responsabilidade para que consigamos sobreviver 
na cadeia produtiva do algodão.

Ações feitas e tomadas pelo nosso grupo partem do princípio de tentar colocar, todos os conhecimentos 
e conceitos na forma prática, tentando entender a cada ano, a cada semana, a cada aplicação como deve-
mos agir na semana seguinte. Ações como treinamento da equipe técnica para estarmos em sintonia com 
os planejamentos e destruição de soqueira, armadilhamento, tubo mata bicudo, três aplicações em B1 con-
siderando zona vermelha, e bordaduras semanalmente, são feitas pontualmente. Outros detalhes que vêm 
a agregar em um bom manejo, é saber onde o bicudo sai e onde ele entra na safra seguinte, sempre atento 
para tudo o que está acontecendo na região. O momento em que áreas de rotação de soja em cima de al-
godão começam a florar, é o momento em que devemos apertar as aplicações em bordaduras e até mesmo 
se for dessecar áreas de soja, colocar produtos eficientes no controle do Bicudo junto (é importante saber a 
questão de registro, etc.). A partir dessa fase, começar a checar a eficiência de cada aplicação, colocando 
bicudos em gaiolas para ver se o que estamos aplicando está sendo efetivo ou não, pois do contrário atitu-
des imediatas devem ser tomadas.

Acredito que para safra seguinte, o ideal é evitar o plantio de soja RR em cima de algodão RR. Nessas 
áreas, deve se repetir algodão com outra tecnologia para depois plantar soja. Assim, o Glifosato terá o me-
lhor controle das tigueras. (Aprender melhor o manejo para não se achar esperto e comprometer tudo com 
possíveis pontualidades que venham acontecer). Outra ação seria fazer reuniões com vizinhos e microrre-
giões para alinharmos e definirmos os dias das aplicações em bordaduras e fazermos todos no mesmo dia.

Enfim, acreditamos que com essas ações e com muita atitude e pensando sempre que o bicudo é muito 
mais esperto que você e jamais podemos subestimá-lo, só assim que teremos sucesso nessa grande batalha.

Luciano Biancini - Gerente Geral  
Grupo Ilmo da Cunha

noSSA GuErrA 
conTrA o BicuDo
Grupo Ilmo da Cunha 

Acompanhe nas próximas edições do AbapaInforma, exemplos e depoimentos de produtores que também estão na luta contra o bicudo.  
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No dia 16, a Associação Baia-
na dos Produtores de Algodão 
(Abapa), realizou a cerimônia 

de entrega de certificados aos pro-
dutores participantes do Programa 
Algodão Brasileiro Responsável 
(ABR), safra 2014/2015. Implanta-
do pela Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abrapa), 
na Bahia o programa é coordenado 
pela Abapa, com o apoio do Instituto 
Brasileiro do Algodão (IBA).

O estado teve um aumento de 
9% dentro do programa, passando 
de 33 fazendas certificadas na safra 
2013/2014, para 36 na safra atual. 
Destas, 31 fizeram a opção pelo li-

Programa de sustentabilidade certifica 
produtores na Bahia

A cerimônia de certificação aconteceu no auditório da Abapa, em Barreiras

cenciamento da Better Cotton Initiati-
ve (BCI). A área de algodão certifica-
da pelo ABR passou de 108.802ha 
para 122.910ha, um acréscimo de 
12,97%.   “A certificação 
ABR é uma das formas que os co-
tonicultores têm para comprovar as 
boas práticas de produção de algo-
dão na Bahia. A adesão ao BCI, é 
uma possibilidade dos produtores, 
por escolha individual e, também 
mostra ao mercado internacional o 
comprometimento da cadeia”, expli-
ca o presidente da Abapa, Celestino 
Zanella.

A representante da Fazenda Deci-
são, Elisa Zancanaro Zanella, desta-

cou que o certificado ABR mostra para 
a sociedade e para o mercado, o tra-
balho realizado nas unidades produto-
ras. “Já temos toda uma preocupação 
ambiental, trabalhista e econômica, 
e a certificação vem para mostrar lá 
fora, o trabalho realizado aqui dentro. 
Ressalto a questão ambiental, pois 
sem água, sem floresta, ou mesmo 
animais, não tem como praticarmos 
agricultura. Todo agricultor precisa ter 
responsabilidade com essa questão, 
visando a continuidade e a prosperi-
dade dos seus negócios. O ABR tra-
balha também esse importante ponto, 
e só vem acrescentar e confirmar o 
nosso trabalho”, disse Elisa. 

Para a representante do Grupo 
Zanotto, Alessandra Zanotto, o ABR 
é um programa de extrema impor-
tância, principalmente no cenário 
atual. “Consideramos o programa, 
um plus, um adjetivo a mais que o 
grupo tem para defender a sua pro-
priedade e o seu o trabalho e, acima 
de tudo, destacamos o empenho de 
qualificação que precisamos para 
conseguir esse certificado. Tudo isso 
foi de extrema importância para toda 
equipe, para todo o envolvimento 
da fazenda, de estar se adequando 
às normas, e, realmente dando uma 
condição melhor para o trabalhador, 
colocando a nossa propriedade em 
condições de trabalho e apresen-
tação para o mercado”, ressaltou a 
produtora.  

PRogRaMa aBR – O programa Algo-
dão Brasileiro Responsável tem como 
objetivo unificar o protocolo de certi-
ficação de sustentabilidade na pro-
dução de algodão no Brasil. O ABR 
conta com uma equipe de profissio-
nais que orientam os cotonicultores 
dentro das normas de segurança do 
trabalho e ambientais, boas práticas 
sociais e econômicas, fazendo diag-
nóstico das fazendas produtoras de 
algodão, baseado nos princípios rela-
cionados aos três pilares básicos da 
sustentabilidade: ambiental, social e 
econômico. ■

A você que tem o papel 
fundamental para o sucesso 
do nosso algodão, 

nosso muito obrigado!

12 de outubro 
Dia do Engenheiro Agrônomo

ABR
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Através de uma iniciativa da As-
sociação Baiana dos Produto-
res de Algodão (Abapa), Uni-

versidade Federal de Viçosa (UFV), 
Prefeitura Municipal de Luís Eduardo 
Magalhães e Agrosul – John Deere, 
será implantado o Curso Técnico em 
Agropecuária, em Luís Eduardo Ma-
galhães.

A Abapa, através do Centro de 
Treinamento Parceiros da Tecnolo-
gia, ficará responsável pela estrutu-
ra física e supervisão do programa, 
com objetivo de promover a devida 
capacitação dos alunos por meio de 
treinamentos específicos, que serão 
realizados ao longo do curso. “Esta 
oportunidade de parceria, contribui-
rá para que colaboradores e pro-
dutores, tenham um aprimoramento 

Abapa traz curso técnico em Agropecuária 
para região oeste

Reunião para a oficialização da parceria, no gabinete do prefeito Humberto Santa Cruz

nos conhecimentos individuais e, po-
deremos moldar um curso de acor-
do com nossas necessidades nas 
fazendas”, enfatizou o presidente da 
Abapa, Celestino Zanella.

Segundo o diretor de ensino da 
UFV, Diego França Freitas, o curso 
é gratuito e a universidade vai entrar 
com toda parte de certificação. “Es-
tamos entrando com a certificação e 
toda a nossa tradição no oferecimen-
to de cursos tanto presenciais quan-
to a distância. O curso já recebeu 
certificação do Ministério da Educa-
ção (MEC) com o aval das entidades 
parceiras, a expectativa é começar 
o mais rápido possível”, afirmou o 
diretor.

Com uma procura maior que a 
esperada, foram disponibilizadas 50 

vagas. O prefeito Humberto Santa 
Cruz acredita que a parceria irá be-
neficiar toda cadeia do agronegó-
cio da região.  “Para Luís Eduardo 
Magalhães e região este curso será 
muito importante. A capacitação pro-
fissional é hoje uma prioridade para 
que continuemos a nos desenvol-
ver”, disse o prefeito Humberto San-
ta Cruz.

O coordenador do Centro de Trei-
namento Parceiros da Tecnologia, 
Douglas Fernandes, afirma que esta 
foi uma grande conquista para os 
produtores da região e que por meio 
desta nova parceria junto a UFV, o 
Centro de Treinamento Parceiros da 
Tecnologia revalida o compromisso 
perante os associados da Abapa 
de se manter como o maior e me-
lhor centro tecnológico direcionado 
à agricultura de precisão da região.   

O Centro de Treinamento é um 
projeto da Abapa, que tem como ob-
jetivo a capacitação e qualificação 
de operadores e mecânicos de equi-
pamentos agrícola. O CT foi iniciado 
com recursos do Fundeagro, porém, 
atualmente conta com recursos do 
Instituto Brasileiro do Algodão (IBA) 
e com a parceria da Agrosul Máqui-
nas/John Deere, que disponibiliza os 
equipamentos necessários para as 
aulas práticas dos cursos.

CuRso TéCNiCo eM agRoPeCuáRia à 
DisTâNCia – O curso é voltado para a 
formação de profissionais que atuam 
nas atividades agrícolas e zootécni-

cas. As disciplinas oferecidas para 
o curso incluem, entre outros con-
ceitos, noções elementares de biolo-
gia e agricultura, estudos dos solos, 
técnicas de administração de agro-
negócios e criação de animais. Tam-
bém fazem parte da grade economia 
rural; organização e gerenciamento 
rural; silvicultura; caprinocultura e 
apicultura; fitossanidade animal e 
vegetal; técnicas e métodos de plan-
tio; bovinocultura de leite e de corte; 
legislação rural; noções genéricas 
sobre construções de residências 
rurais e zootécnicas; uso do GPS; 
topografia; máquinas e implementos 
utilizados na agricultura e zootecnia; 
alimentação de animais, bovinos, 
equídeos, suínos e aves; cuidados 
sanitários; produção de queijos e 
outros derivados do leite; produção 
de defumados; processamento da 
carne e engenharia rural.

As atividades do curso serão 
distribuídas em aulas práticas e te-
óricas, com duração de dois anos, 
sendo dividido em quatro módulos 
semestrais. Ao final, é obrigatória a 
realização do estágio supervisiona-
do com carga horária de 150 horas.

aula iNauguRal – No dia 02 de ou-
tubro, às 16h, no Centro de Treina-
mento Parceiros da Tecnologia, em 
Luís Eduardo Magalhães, aconteceu 
a aula inaugural do Curso. Veja ma-
téria sobre esse evento, no próximo 
informativo. ■

Por conta do significativo avan-
ço da agricultura irrigada, por 
meio do sistema de Pivôs Agrí-

colas, a Associação Baiana dos Pro-
dutores de Algodão (Abapa), através 
do Centro de Treinamento Parceiros 
da Tecnologia, promoveu com pio-
neirismo, o curso Novas Tecnologias 
e Aferição de Pivôs Centrais, no dia 
15, em Luís Eduardo Magalhães.

A ação contou com a parceria da 
Irriga Cerrado e Krebs Sistemas de 
Irrigação, que disponibilizaram os 
especialistas Ivan da Silva, Marcelo 
Santos e Klerisson Gontijo para mi-
nistrar o treinamento. 

Abapa realiza curso sobre Novas 
Tecnologias e Aferição de Pivôs Centrais

“Sabemos que os recursos hí-
dricos estão se tornando escassos, 
por isso a Abapa se preocupa em 
desenvolver programas que visem 
a utilização consciente e sustentável 
destes. O objetivo destes treinamen-
tos se dá no aperfeiçoamento dos 
profissionais que atuam na opera-
ção, manutenção e manejo de Pi-
vôs. Com informação e treinamento 
é possível explorar o potencial má-
ximo dos equipamentos, revertendo 
todo trabalho há um elevado índice 
de produção e qualidade dos produ-
tos”, disse o coordenador do Centro 
de Treinamento, Douglas Fernandes.

Durante o curso que teve uma 
carga horária de 8 horas, os parti-
cipantes viram temas, como: ma-
nejo de irrigação, características e 
necessidades, tecnologias aplica-
das, automação, software Krebs, 
demonstração do sistema.  Para o 
operador do Grupo Franciosi, Eudes 
Carvalho, essa foi uma oportunida-
de de tirar muitas dúvidas. “Esse é 
o meu primeiro treinamento na área 
e está sendo muito importante. Aqui 
estou tirando as dúvidas que sempre 
tive e não tinha a quem perguntar”, 
ressaltou Eudes. O operador, Edcar-
los Feitosa, que trabalha na Fazenda 

Sama, afirma que o treinamento foi 
bastante produtivo. “Graças a esse 
treinamento, vou voltar para o cam-
po com bastante conhecimento”, 
afirmou Edcarlos. 

Cerca de 20 profissionais do 
campo participaram deste curso. Só 
neste mês de Setembro, o Centro de 
Treinamento Parceiros da Tecnologia 
ministrou 10 treinamentos nas áreas 
de operação de tratores, pulveriza-
dores, plantadeiras, pivôs e lubrifi-
cantes. O CT é uma parceria entre 
Abapa e Agrosul Máquinas – John 
Deere, e conta com recursos do Ins-
tituto Brasileiro do Algodão (IBA). ■

CENTRO DE TREINAMENTO
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Parcerias sustentáveis norteiam 
o Centro de Treinamento Par-
ceiros da Tecnologia e como 

evidência deste compromisso a As-
sociação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa) junto a Agrosul-John 
Deere, nos dias 22, 23 e 24 de setem-
bro, promoveu mais um exclusivo pro-
grama direcionado aos associados e 
clientes John Deere. O destaque des-
ta ação foi a realização do Workshop 
de Produtos John Deere e Pneus Agrí-
colas Michelin, nos municípios de 
Roda Velha, Rosário e Luís Eduardo 
Magalhães, que contou com a parti-
cipação de 91 inscritos.

Segundo o coordenador do Cen-
tro de Treinamento, Douglas Fernan-
des, o programa teve como foco, tra-
tar das especificidades inerentes à 
cada linha de produto apresentado, 
“garantindo ao produtor maior asser-
tividade na aquisição destes, espe-
cialmente quando tratamos de óleos 
e aditivos. “Os óleos lubrificantes são 
substâncias utilizadas para reduzir o 
atrito e elevar a vida útil dos compo-
nentes móveis dos motores. Por isso, 
nossa preocupação em tornar tais 
informações acessíveis ao produtor 
rural e aos trabalhadores que atuam 
diretamente na compra ou na repo-
sição destes insumos. Hoje, mais do 
nunca, entendemos que por meio de 
treinamentos é possível agregar valor 
aos produtos e reduzir custos opera-
cionais, por isso foi fundamental a 
presença de especialistas no even-
to. Ao longo das atividades, vários 
temas foram abordados, sanando 
inúmeras dúvidas dos participantes, 
especialmente à aquelas direcionas 
às baterias e aditivos”, ressaltou.

Abapa e Agrosul realizam Workshop de 
produtos John Deere 

Workshop no Centro de Treinamento, em Luís Eduardo Magalhães

O Workshop contou com uma 
carga horária de 8h em cada locali-
dade, totalizando 24h de treinamen-
to, com aulas teóricas e expositivas. 
Participaram do treinamento, produ-
tores, gerentes de fazendas, com-
pradores, encarregados de manu-
tenção e encarregados de campo. 
Para o gerente da fazenda Centúria, 
do Grupo Horita, Altair Fachini, esse 
foi um momento importante para tro-
ca de informação e de conhecimen-
to. “Aparentemente a gente acha 
que sabe de tudo, mas quando par-
ticipa de um treinamento como esse, 
percebe que não sabe. As dúvidas 
que tivemos foram muito bem escla-
recidas. O que mais chamou a minha 
atenção foi o conhecimento sobre 
certas especificações dos produto-
res. Muitas vezes compramos e usa-
mos, mas não temos a noção correta 
de cada detalhe do material. Esse 
momento foi bem válido para isso”, 
ressaltou. 

De acordo com o responsável 
pela área de treinamentos a clientes 
e colaboradores da Agrosul, Daniel 
Paiva, a iniciativa tem como objetivo 
trazer novas informações e atualizar 
os produtores rurais e clientes da 
empresa. Durante o evento, ele fa-
lou sobre a importância da Revisão 
Preventiva. “Temos três tipos de ma-
nutenção: a preditiva, a preventiva 
e a corretiva. Ressalto o objetivo da 
minha palestra, que é mostrar para 
o produtor rural que é possível ter 
uma máquina mais disponível, des-
de que façam as manutenções cor-
retas. A máquina normalmente só 
estraga trabalhando, fazendo todas 
as manutenções preventivas e predi-

tivas, a gente consegue manter essa 
máquina mais eficiente e disponível 
ao produtor, na hora que ele precisa 
dela realmente, na hora de realizar o 
trabalho. Nós temos janelas de plan-
tio e de colheita muito curtas, daí a 
importância de evitar qualquer tipo 
de problema nas máquinas nesses 
períodos. A sugestão são as manu-
tenções preditiva e preventiva, para 
evitar a corretiva, que é muito mais 
cara”, alertou Daniel.  

Além de colaboradores da Agro-
sul, participaram do evento espe-
cialistas de várias empresas parcei-
ras da John Deere, no Brasil, como: 
o representante da Johnson Con-
trols do Brasil,Thiago Canhameiro, 
que falou sobre baterias; o gerente 
regional da fábrica Petroplus, Glaú-
cio Lopes, que falou sobre Aditivos 
para radiadores; o representante da 

Chemtool do Brasil, Paulo Franco, 
que falou sobre Graxas; o represen-
tante da Shell, Ricardo Sobral, que 
falou sobre Lubrificantes; a repre-
sentante da Prodynamic, Carloine 
Gonçalves, falou sobre Aditivos die-
sel; e o representante da Michelin, 
que falou sobre Pneus. 

“Esse tipo de evento é uma 
oportunidade de mostrar para o 
nosso cliente, o quanto está sendo 
investido no campo, na agricultu-
ra e o quanto esses investimentos 
fazem diferença. São tecnologias 
inovadoras, que facilitam e ajudam 
o agricultor no campo, evitando o 
desperdício financeiro e de tempo. 
Prezamos muito em ajudar o pro-
dutor, nesses tempos difíceis que 
estamos passando”, destacou um 
dos especialistas, Thiago Canha-
meiro. ■

Entrevista para o Estadão Participação no Fórum do Canal Rural, transmi-
tido ao vivo para todo Brasil

CURSOS - OUTUBRO/2015

CURSO DATA LOCAL

TRATOR E PLANTADEIRA AGRÍCOLA JOHN DEERE 05 a 09/10 Centro de Treinamento – LEM

PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS PARA 
ALGODOEIRAS 07/10 Centro de Treinamento – LEM

PULVERIZADOR  4730 e 4630 JOHN DEERE 13 a 15/10 Centro de Treinamento – LEM

TRATOR AGRÍCOLA JOHN DEERE 14 a 16/10 Centro de Treinamento – LEM

OPERAÇÃO DE A.M.S 21 a 23/10 Centro de Treinamento – LEM

BOAS PRÁTICAS E TECNOLOGIAS EMPREGADAS 
NA APLICAÇÃO AÉREA 28/10 Centro de Treinamento – LEM

ERRATA
Na edição nº 16 do Abapainforma (Agosto/2015), na página12, onde se lê: “Abapa realiza 
treinamentos em Tecnologia e Operação de Pneus Agrícolas”. 
Leia-se: “Abapa realiza treinamento direcionado à Tecnologia de Pneus Agrícolas”.

CENTRO DE TREINAMENTO
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Nos dias 17 e 18 de setembro, 
o Instituto Brasileiro do Algo-
dão (IBA), realizou o Treina-

mento - Ciclo de Projetos do IBA e 
Associadas, na Associação Baiana 
dos Produtores de Algodão (Abapa), 
em Barreiras. A iniciativa visa agilizar 
a tramitação dos projetos, reduzir as 
readequações e, essencialmente, 
dar a todos os envolvidos a segu-
rança de que o trabalho está sendo 
adequado e eficiente.  

 “A grande peculiaridade da 
Bahia, além da participação dos co-
laboradores de várias áreas da Aba-
pa, foi a participação de pessoas de 
outras entidades ligadas ao setor al-
godoeiro na Bahia. Isso deu um dife-
rencial com relação à riqueza de par-
ticipação e contribuição para o nosso 
curso”, disse o diretor técnico do IBA, 
Gustavo Prado. O diretor enfatizou 
ainda, os resultados e percepções 
obtidas durante o curso. “Durante 
todo o decorrer do curso, e também 
nas dinâmicas, deu para perceber 
que o Instituto e todas essas entida-
des, fazem parte de uma rede, que 
tem um único objetivo, que é o forta-
lecimento do setor. Percebemos que 
temos atingido os resultados espera-
dos, que o hoje é muito mais evoluído 
que o ontem, e essa evolução é que 
nós esperamos”, ressaltou Prado.

O presidente da Abapa, Celestino 
Zanella, ressaltou sobre a importân-
cia da iniciativa. “O treinamento rece-
bido pelos colaboradores e parceiros 

Instituto Brasileiro do Algodão realiza 
Treinamento na Abapa

Participantes do Treinamento Ciclo de Projetos do IBA e Associadas, na Bahia

Diretor Técnico do IBA, Gustavo Prado

da Abapa é muito importante, pois 
multiplica o conhecimento de poucos 
para muitos e nos dá a possibilidade 
de fazermos melhor e de maneira 
simplificada, sem retrabalho, os rela-
tórios, prestações de contas dos nos-
sos projetos no IBA”, disse Zanella.

Cerca de 30 colaboradores da 
Abapa, Fundação Bahia, Fundeagro, 
Aiba e da Associação Piauiense de 
Produtores de Algodão (Apipa), parti-
ciparam do treinamento. O IBA espe-
ra com essa iniciativa que as equipes 
das Associações Estaduais estejam 
melhor preparadas para continuarem 
a contribuir para o desenvolvimento 
do setor cotonicultor através da ges-
tão de projetos, processo que vem se 
aperfeiçoando nos últimos anos. 

O diretor executivo da Abapa, Li-
dervan Mota, destacou a importância 
do trabalho do IBA em prol da cotoni-
cultura. “Esse é um trabalho que está 
dando muito certo, que é a dissemi-
nação de conhecimento do Institu-
to, das suas normas e atualizações. 
Estamos em um momento, em que 
precisamos maximizar os resultados. 
Temos projetos bem elaborados e 
uma boa execução. É fundamental  
que esses resultados cheguem até os 
produtores de algodão, afinal, esse 
recurso pertence a eles e precisamos 
investi-los da melhor forma possível”, 
destacou Lidervan. 

EmPEnho Do iBA - Desde 2011 finan-
ciando projetos, o Instituto vê clara-

mente o amadurecimento, tanto 
da gestão dos projetos quanto dos 
profissionais que fazem os projetos 
nas associadas. E como consequ-
ência, dedica esforços para que 
a equipe interna esteja constante-
mente buscando novas soluções e 
instrumentos que ajudem a agre-
gar valor real aos resultados finais 
e estejam em consonância com a 
realidade do setor.

Um dos exemplos dos esfor-
ços empenhados pelo IBA foi a 
revisão das Normas de Projetos, 
documento que contém todas as 
diretrizes para a condução dos 
projetos financiados com recursos 
geridos pelo Instituto, adequando
-a à realidade das Associadas e 
às melhores práticas do mercado. 
O documento final aprovado pelo 
Conselho foi consolidado com a 

participação e envio de sugestões 
por parte das Associações Estadu-
ais e Abrapa.

TrEinAmEnToS - Para colocar em 
prática todo o trabalho de aperfeiço-
amento dos procedimentos, as equi-
pes das associações começaram a 
ser capacitadas nesses treinamen-
tos, por meio da apresentação das 
principais atualizações nas Normas 
de Projetos e orientação quanto à 
utilização dos novos formulários ade-
quados a essas atualizações.

Nos meses de agosto e setembro, 
os treinamentos aconteceram nos es-
tados de Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso, Bahia e no Distrito Federal, 
com a participação de todas as As-
sociações Estaduais e a Abrapa, o 
Treinamento – Ciclo de Projetos do 
IBA e Associadas. ■


